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RESUMO 

Objetivando conhecer a compatibilidade da 
coleção de livros da Biblioteca do Instituto Biomédico, da 
Universidade Federal Fluminense, com os programas de ensi 
no de graduação ali ministrados, efetuou-se, através dos 
coordenadores de disciplinas, um levantamento das necessi 
dades bibliográficas mínimas aos diversos currículos, a 
existência desses títulos na Biblioteca, e o uso, nao so 
das obras indicadas como básicas, mas também da coleção no 
todo, em termos de seffiestre letivo, por meio do registro dos empréstimos a domicílio. Anotando-se a utilização de 
cada exemplar desde a sua incorporação à coleção. Detec 
tou-se a carência, tanto quantitativa como qualitativa , 
dos recursos bibliográficos disponíveis e o seu pouco apro 
veitamento. Atribui-se às relações biblioteca-corpo docen 
te, o principal fator para formação qe acervos. 
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1 - INTRODUÇÃO 

Tendo em vista que é no curso de graduação 

universitária, que o aluno vai receber os primeiros estim� 

los à vida profissional e à pesquisa, parece importante 

que as bibliotecas dirijam suas coleções também para esse 

tipo de estudante, oferecendo-lhe recursos para o cumprl 

mente satisfatório das exigências curriculares e preparan 

do-os para o uso eficaz do s serviços de informação. 

A seleção dos títulos a comporem uma co leção 

de biblioteca, a distribuição desses titulas pelos assun 

tos e a sua proporcionalidade em relação aos usuários, de 

modo a atingir os verdadeiros o bjetivos de um, instituição 

acadêmica, é tarefa das mais complexas, principalmente na 

universidade brasileira, onde nem sempre os orçamentos peE 

mitem alcançar a suficiência de recursos bibliográficos n� 

cessários a to rnarem a biblioteca universitária um verda 

deiro alicerce para o desenvolvimento dos programas de en 

sino e pesquisa. Assim, sempre mais, f�z-se urgente uma 

aquisição baseada em planos adequados de seleção, objet� 

vando um direciona�0nto da coleção aos interesses priorit! 

rios dos usu5rios. É preciso ainda que esses planos sej�m 

assimilados tanto pela biblioteca como pela comunidade aca 

dêmica, servindo como um guia para orientar a natureza do 

desenvolvimento da coleção confo rme as necessidades didátl 

cas e de pesquisa da universidade, dentro de um crescimen

to racionalizado. 

No estudo da literatura internacional sobre 

o assunto, várias posiçoes se apresentam, advindas da pre� 

cupação de muito s profissionais com relação à utilização e 

adequação quantitativa e qualitativa dos acervos. No que 

to ca à s  bibliotecas universitárias, principalmente, ressa! 

ta a sua função co rno labo ratório para o ensino, de maneira 

a propo rcionar ao estudante condições de indagar e desen 

vo lver individualmente toda a sua potencialidade, encoraj� 
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do a iniciativa e criatividade. 

Alguns dos estudos que envolvem aspectos r� 

levantes para essa dissertação, como: entrosamento biblio 

teca-usuário, grandeza e utilização das coleções e distri 

buição o rçamentária para aquisição de materi.al bibliogr� 

fico são aqui examinados. 

Ao comentar as bibliotecas universitárias 

britânicas, SPILLER1 menciona vários relatórios de comis 

sões do governo inglês sobre a interação dos métodos de 

ensino com a biblioteca e, entre eles, o chamado relatório 

Todd, sobre educação médica, que recomenda uma redução 

considerável no ens ino formal, devendo o aluno aprender a 

usar a biblioteca e a explorar, por conta própria, os re 

cursos bibliográficos disponíveis. Isso significa uma no 

bre responsabilidade para a biblioteca, no processo ensi 

no-aprendizagem e uma grande necessidade de maior entrosa 

mento entre bibliotecário e professor, tendo como resul 

tante um esforço unificado para a educação vertical do a 

luno. 

O aspecto da integração biblioteca-esr.ola é 

muito bem abordado por OLIVEIRA , ao dizer que "se a sala 

de aula se transforma em local de debates, ela se consti 

tui em uma subsala de trabalho da própria biblioteca, por 

que, a cacl,:i momento, surge a necessidade de novas consul 

tas, novas informações, visando a uma educação concentra 

da mais no processo de aprendizagem do que no de ensino , 

tornando-se necessária a conscientização, tanto de bibliQ 

tecários como de professores e diretores de escolas, pois 

estes, mais informados, seriam mais interessados e 

ressantes". Isso é reafirmado po r ARIAS ORD0ílEs 3 , ao 

inte 

se 

preocupar com o que se possa estar fazendo para melhorar 

as relações biblioteca-professor universitário. 

CASSATA & DEWEY 4 consideram que a excelên 

eia da coleção só pode ser obtida, a médio ou a longo 

prazo, através do desenvolvimento de um prudente e crite 
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rioso processo de seleção e que, na biblioteca universitá 

ria, uma intrínseca relação entre biblioteca e faculdade é 

fator vital para a construção de uma coleção que, realmen 

te, possa apoiar os programas de ensino e pesquisa. E indi 

cam que listas de leitura para cada curso, registro de re 

serva de livros, análise de bibliografias, discussão dos 

curriculos e, principalmente, o treinamento dos diversos 
-

grupos de usuários sao fatores decisivos para o estarele 

cimento das obras que, de fato, deverão ser adicionadas ou 

retiradas do acervo. 

Quanto a grandeza das coleções, 

LANCASTER5 , a avaliação pode ser feita assim: 

segundo 

de forma 

qua�titativa, em que são examinados aspectos como tamanho' 

da coleçao, taxa de crescimento, despesas e outros fatores 

quantificáveis; de forma qualitativa, por meio da utiliza 

ção de métodos subjetivos, como avaliação por especiali� 

tas ou a valiação por comparação com outros padrões; ou a 

través da verificação do uso da coleção. 

Alguns autores, entretanto, divergem, em suas 

opiniões, sobre o uso desses métodos, ·e vários estudos e 

xistem cm que foram utilizadas as abordagens mais diver 

sas, para buscar um mesmo objetivo. 
6 DOWS & HEUSSMAN registram que o interesse ' 

por padrões, em biblioteca, tem sido uma característica da 

Biblioteconomia americana e CLAPP & JORDAN7 , ao proporem 

uma fórmula par obtenção de um núme,ro mínimo de volumes 

para uma determinada coleção, ressaltam a necessidade de 

observação de algums fatores que podem variar em função de 

cada instituição, e por isso, podem influir no resultado. 

Também preocupado com a determinação de um 

nGmero mínimo de volumes necessãrios ; comunidade de usuã 

rios, MCINNIS8 sugeriu, para a fórmula de Clapp & Jordan , 

uma equação destinada a indicar os volumes da coleção, mos 

trando que a referida fórmula pode ser escrita pela soma 

d . t 
. - ' 9 e mui as var1ave1s 
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TRUESWELL lO afirma existir um número ótimo 

de volumes, prognosticável como coleção núcleo, para satis 

fazer uma dada percentagem de uso. 

Com relação à distribuição dos orçamentos p� 

ra aquisição de material bibliográfico, MCGRATH, HUNTSINGER 
1 1 & BARBER apresentam uma fórmula que objetiva uma divisão 

mais equilibrada da verba, por departamento, considerando 

variáveis que definam esses departamentos tanto como assu� 

tos, quanto como o rganizações, isto é, livros publicados e 

livros existentes na coleção, pesso al por departamento e 

tempo disponível, cursos oferecidos e horas de crédito, e 

mais todos os fatores que possam influir na questão. 
- 12 -Com a mesma intençao, KOHUT propoe um mode 

lo para dividir o orçamento da biblioteca, tendo em vista 

o indice inflacionário que, segundo ele, diverge de um cam 

po para outro. Então, para os departamentos cujos assuntos 

tiveram sua produção bibliográfica mais inflacionada, um 

maior número de cotas do total do orçamento deve ser libe 

rada, e vice-versa. 

Numa tentativa de pperfeiçoar o modelo 
1 3 sentado por Kohut, GOLD propõe um modelo alternado, 

apr� 

uti 

lizando não so a situa ção inflacionária, mas também a não 

inflacion5ria, ou seja, de eficiência econômica, que re 

quer um orçamento da biblioteca distribuído considerando 

lucros e custo s adicionais. Isso, foi criticado, posterioE 
14 mente, por KOHUT & WALKER , do ponto de vista da exequib� 

lidade, teoria econômica e equidade, e concluem que múlti 

plas dificuldades surgem ao se buscar relação custo-lucro 

na distribuição de um o rçamento para livros. 

No que se refere à utilização dos acervos 

RZASA & BAKER15 informam que, através de um questionário � 

plicado na Pardue University, soube-se que um dos mais fr� 

quentes motivos que levam o usu5rio à biblioteca é a neces 

sidade de encontrar e ler material para um determinado cur 

so. � UMAPJ\THY 16 menciona não ser possível obter qualidade 
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sem quantidade definida em relaçao às necessidades da ins 

tituição, o que parece se aplicar principa lmente ao ca so 

das bibliotecas universitárias, que, com escolares que são, 

atendem a um público numeroso, em busca de informações se 

melhantes, com o objetivo de satisfazer as exigências de 

um currículo. Embora, quantidade num assunto nao s ignif2:_ 

que muitos exemplares e poucos titulos. 

A verificação do uso do acervo tem sido for 

ma bastante divulgada entre os estudos de adequação de co 

leções, apesar de apresentar a desvantagem de oferecer sub 

sídios para a seleção bibliográ fica apenas em rela ção ao 

que existe na biblio teca, e não em função da demanda real. 

Partindo da premissa de que as caractcristi 

cas de um livro ou grupo de livros muito usados são dife 

rentes das dos livros pouco usados, MCGRATH1 7 , ao conside 

rar o  fator assunto, concluiu que o perfil dos diversos 

campos do conhecimento humano pode ser utilizado, com su 

cesso, para predizer os de maior demanda, servindo de exce 
� - 18 lente subsidio para a seleçao. Entretanto, GOLDHOR , num 

estudo feito numa biblioteca pública, chegou à conclusão 

de que não s�o o s  melhores livros os mais procurados e 

que, se adquirirmos "bons" e "maus " livros em igual número, 

eles serão lidos na mesma proporção. Mais uma vez, a res 

ponsabilidade do bibliotecário, na tarefa de educar o usua 

rio, aparece nitidamente . 

LANE19 re�istra que, para medir a extensão 

com que a biblioteca foi usada por a lunos e professo res de 

graduação, na University of  De laware, realizaram-se estu 

dos, através da aplicação de questionários e da observação 

do uso da coleção, concluindo que a biblioteca era utiliza 

da, em 50%, para leitura do próprio material do aluno (li 

vros e apontamentos ) e que não exis tia procura intensa da 

1 - E K T20 . t d 1· d co eçao . 1-{AF menciona que, num es u o rea 1za o na 

University of Chicago, sobre o uso da coleção, verifi 

cou-se qu , num período de vinte anos, de uma amostra de 
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99 2 titulas na coleção teut6nica, 301 nunca tinham sido u 

sados assim como 26 5 titulas de uma amostra de 1. 04 5, na 

coleção de Economia. 

Discutindo sobre os métodos da amostragem e 

censitário, para verificação da utilização do acervo, 

JAIN21 descreve o método do uso relativo, desenvolvido a 

través de três amostras independentes: a) do total da cole 

ção; b )  dos livros levados para casa; c) dos livros usados 

na biblio teca. Procura, com isso, alcançar um 

mais real em relação à coleção total. 

resultado 

Numa análise, para constatar o uso e a ade 

quação da co leção segundo os departamentos da Bucknell 

University, JENKs 2 2  utilizou dados da circulação de livros 

entre os usuários, para computar a percentagem dos circula 

dos por departamento em comparação com o número de livros 

existentes na biblioteca. 

Também adotando a fator uso como elemento de 
2J medida, EVJ\.NS & ARGYRES estudaram o grau de aceitação do 

material selecionado por bibliotecários, por professores e 

pela administração escolar, constatando que o material 

mais solici ado foi o sele�ionado pelos bibliotecários. Re 

qua� sultado semelhante foi obtido por BISKUP & JONEs 24 , 

do - através de um levantamento feito na 

National University e no Canberra College of 

Australian 

Advanced 

Education, sobre métodos utilizados po r professores, para 

indicar rn0terial bibliográfico - des�obriram que apenas 

uma mino ria seleciona material sistematicamente e que, g� 

ralmente, os  métodos por eles usados não garantem a qual! 

dade do acervo. 
25 Para PFROMM , a própria biblioteca universi 

taria pode concorrer para o desestimulo à consulta dos li 

vros e periódicos do seu acervo, se estes não procurarem� 

companhar a rápida explosão bibliográfica mediante perm� 

nente alu�liz ção e preparando-se para atender ao usuário, 

no ensino individual. 



No Brasil, conforme assinala MIRANDA26 , 

recente levantamento nas bibliotecas universitãrias, 

tatou- se que a seleção se limita ao rotineiro processo 

aquisiç5o, com base nas indicações dos professores, 

qualquer participação dos bibliotecários, incumbidos 
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em 

cons 

de 

sem 

ap� 

nas de encaminhar ou executar a compra, que não obedece a 

nenhum plano definido . E, OBERHOFER2 7  para avaliar o desem 

penho de três bibliotecas universitárias da PUC/RJ, anali 

sou dois problemas que também influenciam no uso: disponib! 

lidade e acessibilidade. 
28 De acordo com BUCKEYE que adverte quanto a 

necessidade de maior preocupação, no direcionamento da co 
- -

. 
29 leçao para os alunos de graduaçao; com DANTON , que lem 

bra que as bibliotecas têm sido muito passivas e conserva 

doras na construção do acervo, dando pouca atenção a sua 
. 1 . d 1 f 

JO " d b i 1 . t potencia 1 ade; e Ge ana ,para quem to a b 10 eca aca 

dêmica deve ser avaliada em seu próprio objetivo, porque 

qualquer biblioteca precisa servir de suporte a um determi 

nado programa" é que o presente estudo. se propõe a exami 

nar os recursos bibliográficos existentes na Biblioteca do 

Instituto Biomédico, da Universidade Federal Fluminense e 

sua re lação com os programas de ensino de graduação, assirr 

- d � JJ. como o uso e indicaçac as obras originarias do PLIDES 

O Instituto Biomédico, unidade subordinada 

ao Centro de Ciências Mbdicas da Universidade Federal Flu 

minense, é constituído pelos Departamentos de Fisiologia, 

Microbiologia e Parasitologia, e Morfologia que compree� 

dem um total de 16 disciplinas. Tem como finalidade, no 

que se refere ao ensino, ministrar as disciplinas corres 

pondentes no ciclo básico da formação acadêmica para os 

cursos de Medicina, Enfermagem, Nutrição, Farmácia e Bio 

química, Psicologia, Odontologia e Veterinãria, contando 

com um total de 3 .000 alunos e 126 professores (QUADRO l) . 
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QUADRO 1 

INSTITUTO BIOM!:DICO DA UFF - CORPO DOCENTE 

E DISCENTE POR DISCIPLINA 

-

DEPARTAMENTOS DISCIPLINAS 
TOTAL DE TOTAL DE 

PROFESSORES ALUNOS 

Aspectos Inform� 
c1ona1s do 1 19 
comportamento 

Biofísica 8 232 

FISIOLOGIA Bioquímica 15 614 

Farmacologia 7 309 

Fisiologia 16 460 

Imunologia 6 431 

Psicologia 
Comparada 1 31 

Bacteriologia 16 378 
MICROBIOLOGIA Micologia 4 398 

E Parasitologia 7 340 
PARASITOLOGIA Virologia 6 355 

Anatomia 19 636 

Citologia 3 381 

MORFOLOGIA Embriologia 3 410 

Genética 4 421 

Histologia 10 405 



9 

Para atenctim�nto às necessidades bibliográf! 

cas de todo o pessoal que atua nessa área, o Instituto con 

ta com uma Biblioteca, que pretende prover informação rele 

vante para o desenvolvimento do ensino e da pesquisa, ori 

entando-se, para a seleção das obras a serem adicionadas 

ao acervo, na indicação dos professores e na demanda dos 

usuários, seguindo recomendação do Núcleo de Documentação , 

órgão coordenador de todo o sistema biblio tecário da Uni 

versidade. 

O Núcleo de Documentação ao qual estão subor 

dinadas a referida Biblioteca e mais outras 14 da mesma 

Universidade, constitui-se de uma direção geral e de duas 

divisões, que centralizam e coordenam os processos de aqui 

sição, registro, catalogação e classi ficação, bem como o 

intercâmbio de publicações e informações, referência geral 

e legislativa, e serviços dc microfilmagem e reprodução de 

documentos. 

Cabe ressaltar que, apesar da aquisição bi 

bliogràfica se realizar com base na i�dicação do corpo do 

cente dos Dep�rtamentos, esse não é o procedimento sistem� 

tico, uma vez que nem todos colaboram nesse processo. As 

bibliotecas se limitam a encaminhar aos Departamentos os 

catálogos de editores e livreiros, com o intuito de man 

tê-los informados, e recomenda gue sejam feitas sugestões 

para a aquisição, a qual efetivar-se-á, em épocas pré-est� 

belecidas pelo Núcleo de Documentaç�o,  o que varia de a 

acordo com a liberação da verba correspondente, pela admi 

nistração da Universidade. A atuação do bibliotecário, na 

seleção do acervo, faz-se, apenas, mediante verificação da 

existência ou nao, na Biblioteca, dos títulos sugeridos, 

ou da conveniência de, conforme a demanda, serem adquir! 

dos mais exemplares de um título já constante da coleção. 

De modo geral, o aluno graduando e mais conformado com 

recursos bibliográficos que encontra, uma vez que, se 

os 

nao 

adequadamente conduzido, muitas vezes nem chega a sentir 
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essa necessidade. Ora, a biblioteca é um laboratório indis 

pensável ao crescimento intelectual cte todos os que se pr� 

param para contribuir de algum modo, para a sociedade, e a 

biblioteca universitária se obriga, no mínimo, a atender 

aos programas de graduação, formando uma coleção que os 

apoie satisfatoriamente, e a participar ativamente dos mo 

vimentos bibliográficos cooperativos, para suprir, no que 

sua coleção não alcançar, os programas mais exigentes de 

põs-graduação e pesquisa. 
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:L - OBJETIVOS 

Com a f inali . ctade de conhecer a adequação da 

coleção de livros da Biblioteca do Instituto Biomédico da 

UFF aos programas de graduação desenvolvidos naquele Ins 

tituto, este estu do pretende verificar: 

a) as necessidades bibliográ ficas mínimas, i� 

dicadas pelos professores, para o desenvolvimento das di 

versas disciplinas; 

b) o grau de compatibilidade entre essas in 

dicaç6es e a coleção de livros da Biblioteca em questão; 

c) o grau de utilização das obras indicadas' 

como básicas e existentes na Biblioteca em função da cole 

ção no todo; 

d) o aproveitamento do acervo em função da 

variaçao de sua utilização; 

e) o grau de compatibil�ctade entre as indica 

çoes bibliográ ficas básicas e as obras originárias do 

PLIDES e existentes na Biblioteca; assim como, a utiliza 

ção dessas obras. 
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3 - MATERIAIS 

A abrangência desse estudo prendeu- se a dois 

aspectos: necessidades bibliográficas mínimas dos progr! 

mas de graduação no Instituto Biomédico da UFF e coleção 

de livos. 

Assim tem-se três instrumentos de trabalho: 

- Bibliografias básicas para os programas de 

graduação no Instituto Biomédico da UFF, fornecidas pelas 

coordenações das diversas disciplinas ministradas naquele 

Instituto. (anexo 1) 

- O uso da coleção de livros estudada atra 

ves do registro do empréstimo. 

- As publicações originárias do PLIDES 

A decisão de estudar o estado da coleção em 

função do s pro gramas de graduação prendeu- se, primeiro, a 

uma suposição de que, por exigirem menos e apresentarem u 

ma necessidade de informação g�ralmente pré- determinavél , 

os usuários de graduação nem sempre recebem da biblioteca 

todos os serviços que poderiam receber; e depois, pela re 
- 1 cornendaçao de alguns autores, corno BUCKEYE e CASSATA '&'  

DEWEY 2, que alertam sobre a necessidade de se dar maior a 

tencão a esse nivel da formação acadêmica. 
Cabe ainda mencionar 9ue a opção por avaliar 

apenas a coleção de livros, foi determinada pela bibliogr! 

fia básica que não registrou qualquer outro tipo de mate 

rial documentário . 
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4 - METODOLOGIA ADOTADA 

1 
Com base na afirmativa de CLAPP & JORDAN 

de que as melhores medidas de adequação são listas selecio 

nadas de livros e bibl iografias especializadas no assunto 
· 2 3 e, segundo BONN e OLIVEIRA , que consideram as listas or 

ganizadas por especialistas excelentes guias de seleção, 

decidiu-se proceder a um levantamento, para apurar os re 

quisitos bibliográficos mínimo s recomendados pel os profe� 

sores, a disponibilidade dessas obras na Biblioteca e o 

uso da col eção. 

Objetivando a obtenção de uma lista minima 

de titulas necessários ao acervo, foram realizadas, duran 

te o Ültimo semestre l etivo de 1Y78, visitas aos diferen 

tes Departamentos do Instituto Biomédico e respectivos co 

ordenadores de disciplinas, por serem o s  principais conhe 

cedores das necessidades bibliogrãficas básicas, qualitat! 

va e quantitativamente, para o acompanhamento das diversas 

disciplinas dos currículos. (ANEXO 1 )  

O segundo passo resumiu-se na verificação da 

existência, ou não, desses títulos na Biblioteca Biomédica 

e a quantidade de exemplares disponíveis. 

O uso, não só das obras indicadas como 

cas, mas também da coleção no todo, foi verificado,  

termos de semestre letivo, através do �egistro dos 

timos a domicílio, anotando-se a utilização de cada 

plar, desde a sua incorporação a coleção. 

bãsi 

em 

empre� 

exem 

O registro da circulação para uso na própria 

biblio teca não foi computado, pois, acompanhando MCGRATH 4 , 

em estudos feitos na University of Southwestern Louisiana, 

concluiu-se que existe estreita correlação entre obras re 

tiradas para consulta a domicílio e obras consultadas na 

própria biblioteca. Também foi observado o uso dos títulos 

originários do PLIDES e a inclusão desses titulas nas 
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bibliografias indicadas como básicas pelos professores p� 
ra as diversas disciplinas do referido Instituto. 
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5 - RESULTADOS 

Na análise e comparaçao dos levantamentos re alizados, pretendeu-se detectar dois aspectos que possam servir de subsí dio às diversas conclusões a respeito do estudo em questão . Esses pontos tiveram a intenção de ide� tificar a relação entre os títulos considerados básicos p� ra cada disciplina e o uso que eles e a coleção, no todo, tiveram na B i blioteca Biomédica. 

5. 1 - Inci dência dos titulas básicos 

O resultado alcançado atravês da primeira sondagem feita - o levantamento das bib liografi as básicas para as di versas disciplinas - foi surpreendente, por cau sa da alta percentagem de títulos não encontrados na Bi blioteca, já que consti tuem eles os recursos mínimos e priori tários para o ensino . Assim, de um total de 1 53 tí tulos indicados pe los coordenadores das diversas discipl! nas, apenas 6 6, ou sejam, 43, 1%  ·foram localizados na Bi bl ioteca. { QUADRO 2 �  

QUADRO 2 

OCORR2NCIA DOS T!TULos · BÃSICOS INDICADOS PAHA AS DIVERSAS DISCIPLINAS DOS DEPARTAMENTOS DO INSTITU TO BIOM�DICO DA UFF 

Tot a l  d e  t t t u l os T i t u l e s  e x i s t e n t e s  T í t u l o s  e x i s t e n t e s  nao 
i nd i c ad o s  n a  B i b l io t eca  na B ib l io t eca  

1 6 1  6 6  - 4 3 , 1 % 87  - 56 , 9 7. 
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Apurou-se que Bacteriologia, Citologia e Pa 

rasitologia formam o grupo das mais beneficiadas discipl� 

nas (QUADRO 3 ) ,  visto que todos os títulos indicados nas 

respectivas listas básicas existem no acervo. Por outro la 

do, as disciplinas Aspectos Informacionais do Comportamen 

to e Psicologia Comparada são totalmente deficientes em 

termos de apoio bibliográfico, face a não existência, na 

Biblioteca, dos tl tulos indicados naquelas listas. 

QUADRO 3 

OCORRt'.NC IA DOS TÍTULOS IND ICADOS , ' POR D I S C IPLINA 

Tí t u los  ex i s t en Tí t u l os 
-

D i s po DISC IPLINA nao ex1 s  TOTAL i. - -
nível tes  n a  B t . t en t e s  n a  B t . 

An a t om i a  1 0  0 1  1 1  901. 

As pec t o s  l n fo r 
mac t on a 1 s  d o  00 1 7  1 7  Oi. 

comport amen t o  

Ba c t er i o lo g i a  0 6  00 06  100% 

B io f i s i c a  0 5  0 1  . 06 83% 

B i oquími c a  0 4  0 3  0 7  5 7 7.  

C i to logi a 0 2  00 0 2  1007. 

Emb r i o l og i a 0 2  0 2  0 4  50% 

Fa rmaco logi a 1 4  4 6  60 23 i. 

F i s io logia  04  0 1  0 5  80% 
Gené t i ca 06 04  1 0  60% 
l ! i s t o l o g i a  04 0 1  0 5  80% 
Imuno l og i a  0 8  0 3  1 1  7 3% 
Mi c o l o g i a  0 4  0 1  0 5  807. 
Paras i t o l og i a  0 3  00 0 3  0% 
Ps i c o l o g i a  

Compar ad a  
00 0 5  0 5  1 007. 

V i ro l o g i a  0 2  0 2  0 4  50% 

TOTAL 7 4  8 7  1 6 1  
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Examinando os Quadros 1 e 3 ,  verifica-se que 

as disciplinas Aspectos Informacionais do Comportamento e 

Psicologia Comparada, apesar de se apresentarem totalmente 

desprotegidas em termos de apoio bibliográfico, atendem ao 

menor grupo do Instituto Biomédico e, por essa razão, nao 

nec�ssitam de grandes duplicações de exemplares e uma p� 
quena percentagem do orçamento atendê-las-ia. 

Anatomia e Bioqui mica, que concentram o 

maior numero de estudantes, não contam com todos os tl tu 

los básicos, estando a segunda disciplina em condições ma 

is precárias que a primeira. 

Farmacologia, entretanto, com menor perce� 

tual de alunos do que as duas disciplinas citadas anterior 

mente, conta com o maior número de títulos básicos existen 

tes na Biblioteca. Mas apresenta o maior número de títulos 

básicos não existentes na Biblioteca, o que também deve 

ser ob servado. 

Essa comparaçao dos dois Quadros leva a mui 

tas conj eturas em relação ã distribuição do orçamento. 

Maior a tenção precisa ser dada,_ pois, a essa distribuição, 

já que, considerando as diversas variáveis ( livros indica 

dos pelos professores, livros existentes na biblioteca, n� 

mero de alunos por disciplina, número de professores,etcd ,  

revela- se uma desarticul ação total entre as necessidades 

bibl iográficas das diversas disciplinas e a própria cole 

çao. 

Com a verificação da incidência na lista dos 

titulas básic os, dos 11 títulos originários do PLIDES e 

existente s na Biblioteca checou-se que, apenas 27, 2% deles 

foram selecionados como básicos . Essa sel eção distribui-se 

numericamente em l(um) titulo indicado pela disciplina de 

Gene tica e 2 ( dois) tí tulos indicados ao mesmo tempo pelas 

disciplinas de Fisiologia, Virologia, Bacteriologia e Imu 

nologia. 
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5.2 - Intensidade de uso da coleção 

Verific ando a demanda dos 66 ti tulas referi 

dos no Quadro 2, o bserva- se (QUADRO 4 )  que nem todos tive 

ram uso efetivo e que alguns nunca foram sequer solicita 

do s. Em contrapartida, existe uma certa c oncentração da de 

manda em alguns poucos ti tules. Repare- se que apenas l (um) 

titulo atingiu à 10% da demanda geral, ou seja, 4 55 vezes 

de uso; e que 77, 4%  dessa demanda recaiu em apenas, lb tí 

tulos. 

QUADRO 4 

USO , POR SEMESTRE , DOS TlTULOS BÁSICOS EXI STENTE S NA 

BIBLIOTECA 

uso POR SEMESTRE TÍTULOS Tota l  Dema nda  
( v eze s )  Por t . Ingl . Francês  E s p . Ge ra l 

- -

. - -, 
4 5 5  0 1  0 1  4 5 5 1 

4 0 5  0 1  . 0 1  405
1 

1 
3 9 2  0 1  0 1  3 9 2  

249 04 04 9 9 6 1 N 

1 49  09  09  1 3 4  l - - - . 

7 4  0 5  0 5  3 7 0 

39  0 8  0 8  3 1 2  
24  0 3  0 3  7 2  

1 4  0 7  0 7  9 1  

7 0 5  0 1  0 6  4 2  

4 0 3  0 3  06  2 4  

) 0 1  0 1  0 2  6 

2 0 1  0 1  2 

1 0 2  0 2  2 

* u s ad o  l v e z  0 2  0 2  0 1  os 5 

* nunc a u s ad o  0 4  0 1  0 5  0 

TOTAL 50 1 3  0 1  02  6 6  4 5 1 5  

-

* nao no s emc s t r  , mas s i m  d e sd e que i nc o rporad o ao  acervo d a  Il i b l io 
t ec a . 
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V�-se, então, que, apesar da grande lacuna 

encontrada na coleção em relação aos recursos mínimos, i 

nexplicave lmente não faz uso intenso desses poucos recur 

sos existentes. Es tarão os alunos se limi tando à consul ta 

a apontamentos de au la? Serão essas obras pertencentes a 

bibliot ecas particulares dos usuários, apesar do baixo PQ 

der aquisitivo da grande parte dos nossos estudantes? Te 

rao tido os professores o cuidado de motivar os alunos 

para a leitura? Ou, rtnenas, estar-se-á confirmando o po� 

to de vista de PFROMM 1 , ao expressar que o baixo índic e ' 

de consulta a livros e revistas prende-se a precariedade ' 

das informações disponíveis na Biblioteca e,  por isso, os 

usuários proc uram suprir suas necessidades bibliográficas 

enveredando por outros caminhos ? 

A constatação da incid�ncia maior de uso, 

sobre um determinado t í tulo em cada disciplina, ( QUADRO 5 )  

pode levar a identificação do verdadeiro manual para a ma 

téri a, ou da obra qu e mais se aproxime da posição assumi 

da pelo professor e, por isso, a preferida pelos alunos. 
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A orientação did ática apoiada sobre um uni co autor pode prejudicar fortemente todo o desenvolvimento do aluno e limitá-lo a urna única visão do assunto, reduzi� do seu conhecimento e tornando-o satisfeito com uma infor mação que, muitas vezes, se abordada por outros autores, pode ria ser ponto de partida para discussão e reflexão a respeito de um determinado caso o u  de determinada técnica . Isso o obrigaria a, por si mesmo, chegar a algumas conclu sões que seriam, como já dito antes, uma educação concen trada mais nu aprendizagem do que no ensino. 
No estud o do uso do restante do acervo da Biblio teca Biomédica, constituído por títulos referentes ao s assunt o s  abrangido s por ela e nao integrantes da lista bási ca elaborada pelo pessoal docente, há mais alguns po� cos ti tulo s pouco ou nunca utilizados (QUADRO 6) 

Fica evidenciad o també m o problema da bar reira linguistica, fato já conhecido por todos. O francês figura corno o idioma menos acessível, pois, embora haja grande quantid ade de titulos em í nglê� e espanhol, nunca usado s, há urna proporção idêntica de títulos consultados nessas l í nguas , o que não ocorre co m o francês. 
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QUADRO 6 

USO DOS T!TULOS EXISTENTES NA BIBLIOTECA , E 

NÃO IND ICADOS 

USO POR SEMESTRE TITULO 
Total  

Demanda Geral, ·-
( vezes ) Port . Ingl . Francê s E sp . p/semestre 

240 0 1  0 1  240 

1 33 0 1  0 1  U 3  

1 0 7  0 1  0 1  107  

8 2  0 1  0 1  8 2  

64 05  05  3 20 

44 08 08 3 5 2  

34 05 05 1 70 

24 03 0 1  0 2  06 144 

14 :a 01  23  322  

9 05 01  06 54 

8 04 04 3 2  

7 05  01  . 0 2 08 56 

6 09 
-

02  1 1  66  

5 1 5  0 2  o z  1 9  9 5  

4 1 7  o z  03 n 88 

3 24  03 03 30 90 

'/_ 5 2  07  1 6  7 5  1 50 

1 6 1  1 7  2 1  99  9 9  

*4 05 
1 

1 3  0 1  09 '/.8 --
1 

*3 19  1 39 08 1 66  -- 1 

1 * 2  '/.l 
1 

36 04 '/.2 8J --
1 

1 *l  5 .)  46 U l  39 
1 

141  --

*nunca us ado 7U 164 20 85  1 339 --

1 

TOTAL 409 33 2 26 1 2 1 5  1 982 2600 

* nao no s emes tre , mas s im desde que incorporado ao acervo da Bib l io 
t ec a  
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A demanda geral para esses 982 títulos atin 

ge a apenas 2600, o que si gnifica um I ndice de 2 , 6 soli ci 

taç ões por titulo. 

os 

A adiç ão da demanda geral por semestre para 

títulos básicos, mais a demanda geral por semestre para 

demais tí tulos da Bibli oteca2 
, atinge a um tota l de os 

7 1 1 5  solici tações. Correlaci onando esse total com o numero 

de usuári os reai s tem-se um i ndice de 5, 4 consultas por se 

mestre . { QUADRO 7J  

QUADRO 7 

IN DICE DE usn nA COLEÇÂO POR ALUNO, POR SEME STRE 

-

DEMANDA GERAL USUÂRIOS ! ND ICE DE USO 
p/SEMESTRE �EAIS P/SEMESTRE 

P/ALUNO 

71 1 5  1 3 20 5, 4 

Utilizando dados sob�e empréstimo x usuári

os reais, mencionados por 0BERHOFER
3 

, checou-se que esse 

í ndi ce supera o uso por usuário em duas bibli otecas da 

PUC/RJ, qu e atingem J , 7 e 1 , 9 s ol ic� tações 

mente. 
rc spect i v� 

Quanto a coleçao no todo , 3 4 , 5% dos títulos 

indicados nunca foram ut ili zados e 3 2, 4 % o foram muito 

P.ouco4 { QUADRO d ) ; .:i ssi. m, 66, 9% do a cervo, segundo o fator 

uso, poderiam ser julgados inadequ ados à comunidade de usu 

ários em foco. 
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QUADRO 8 

! NDICE DE USO DA COLEÇÃO, EXCETUAN DO T! TU 

LOS BÃS ICOS 

Total de Títulos nao Títulos 

tí tulos usados pouco usados 

9 82 3 39 - 3 4 , 5% 318 - 32 , 4% 1 

No entanto, nas mesmas listas básicas indi 

cadas pelos coordenadores d e  disciplinas - especiali stas ' 

que são no assunto e profundos conhecedores das necessida 

des bibli ográficas curriculares - foi verificado o nao uso 

de algumas obras, para as quais não há como levantar dúvi 

das quanto à adequação aos interesses da comunidade em es 

tudo, o que faz pensar se, realmente, .  o í ndice de uso pod� 

ria ser elemento de comprovação .da qualidade do acervo . E 

como afirmar a irrelevância do acervo, se a aquisição bi 

bliográfica, principalmente para novos titulos, é baseada 

na incticação dos professores? Estar- se-ia constatando o 
5 -

que afirmou BUCKEYE sobre a predileçao dos professores 

por livros que interessam especificamente a eles próprios? 

Ou, c0mo KRAFT' · alerta, ao abordar 6 problema editoriàl, 

serao os editores que, por questões comerciais, na tentati 

va de dar salda a tí tulos em estoque ou a sua alta prod� 

ç ao, conseguem, através dos efeitos da propraganda, influe� 

ciar aqueles que estão, de alguma forma, envolvidos na se 

leção e indicaç ao de livros? 

O mesmo ocorre em relação ao uso dos títu 

los origi nários do PLIDES ( QUADRO 9 )  
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QUADRO 9 

USO DOS T!TULOS ORIGINÂRIOS DO PLIDES 

Número de  Número de  Uso por U s o  de sde  o lngre s 
T i  tu l os Exemp l ares Semes tre  s o  na B i b l .i.oteca-:-· 

( vezes )  ( ve z e s )  

1 36  240  

1 1 3  l íl 7  

1 1 5  6 1  

1 20 4 8  

1 1 4  4 3  

1 1 6  1 5  

1 8 1 5  

1 20 2 

1 8 2 

1 1 1  1 

1 3 3  nao usado 

Foi tentada ainda uma comparação da rel ação 
, 7 8 acervo x usuarios reais e potenciais na Biblioteca em es 

tudo e em outras bibliotecas universitárias brasileiras da 

area biomé dic a. Para i sso foi uti lizado o Guia de Bibliote 

cas Universi tárias Brasileiras9 onde pretendia-se coletar 

dados referentes a coleção de livros, usuários reais e p� 
tenciais (Anexo :2 ) . Para esses dois Últimos seria estabele 

cido um índi ce variável de O a 1 onde O indicaria nenhum 

usuário inscrito e 1 seria atingido pelas bibliotecas que 

tivessem o nümero de usuários reais igual ao de usuários po 
- - 10 -tenciais. No entanto nao foi possl vel essa constataçao 
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8 entenda-se por usuários potenciais todos os que, inseri 

tos ou não na Biblioteca, poderiam fazer uso dos seus 

serviç os. No caso de uma biblioteca universitária seri 

am todos os alunos matriculados, professores e funcioná 

rios da escola. 

9 BRASIL. Coordenação d e  Aperfeiçoamento de Pessoal de 

Nivel Superior. Gui_a de _ bi�liotecas universitárias 

brasi leiras. Brasilia, MEC/Departamc nto de Documen 
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donada por falta de coerê ncia entre a definição dos da 

dos e os próprio s dados. 

Entendendo-se usuários reais e potenciais como o defin! 

do no s itens 7 e 8 respectivamente, uma biblioteca que 

ating i sse a um número Ótimo de usuários poderia no 

máximo a l cançar ao índi ce 1 (usuários reais = usuários 

potenciai s). No entanto,  vê-se (Anexo 2) que em muitas 

bi bliotecas o numero de usuários reais ultrapassou ao 

número de potenciais. 

Tendo sido mencionado no próprio Guia que a ausência de 

critérios comuns na compilação  e apresentação  dos dados 

tornou-se urna difi culdade para sua confecção, constatou

se que esses dados poderiam levar a resultados distorci 

dos. 



6 - CONCLUSÕES 

Toda biblioteca escol ar necessita de uma co 

leção núcleo , que suporte os programas de ensino e respe� 

t ivas técnicas didát icas. Desse ponto de vist a , são , po� 
tanto , carentes os recursos bibliográficos existentes na 

Biblioteca do Insti tuto Biomédico da Universidade Federal 

Fluminense , em relação à graduação , uma vez que a mes�a 

não dispõe das obras básicas às diversas disciplinas. As 

sim , não oferece ela condições mínimas de apoio às necessi 
des daquele nlvel do ensino . 

� necessário que a biblioteca escolar , de 

quaisquer níveis , procure conhecer os instrumentos biblio 

gráficos básicos ao curriculo. Se , para cada discipl ina , l� 

calizaram-se obras cujos conteúdos refletem os obj e t ivos 

de um curso , e se est as são selecionadas por aqueles - pr� 

fessores - que levarão os alunos a a lcançarem esses ob jet! 

vos , como não adquiri-las , se todo desenvolvimento terá, 

nelas ,  seu �onto de partida ? Nesses t �tulos precisa ser 

concentrada a maior duplicação de exemplares , sem esqu� 

cer , contudo , que o exagero pre j udicaria  o 

qualita tivo da coleção. 

crescimento 

Mé todos cient íficos para o cálculo da distri 

buição racional de recursos financeiros , como os suqeridos 
l 2 3 

por MCGRATII , HUNTSINGER & BARBER KOHUT e GOLD de 

veria� ser adotados para verificar o equillbrio do acervo 

e para divisão das verbas especificas. Uma vez que esses 

procedimentos nunca foram aplicados pelo Núcleo de Documen 

tação ao planej ar a aquisição do material bibl iográfico p� 

ra as bibliotecas setoriais da UFF , isso pode ter provoca

do a atua l  sit uação de desequilíbrio da coleção. 

Quanto ao não aprovei tamento dos recursos bi 
bliográ ficos totais da Biblioteca , ficou constatado , pela 

observação do uso da coleção , que esta se concentra apenas 



3 6  

em alguns poucos títulos, escasseando- se para os demais. 

Esse resul tado poderi a levar a concluir pel a  

irrelevânc i a  tot al do acervo, tundo em vista o baixo i ndi 

ce de util ização veri ficado. E ntretanto, não se deve dei 

xar de considerar, aqui, outros fatores que podem influen 

ciar o uso da coleção. 

Tendo em vista que, na unidade estudada, nao 

se desenvol ve nenhum programa efetivo para educação de usu 

ári os de bibl iotecas e que a di sseminação da informação é 

fei ta, unicamente, através da distribuiçao de listas de no 

vas aquisiçõe s - prática por demais enfadonha para quem 

desconhece os verdadeiros recursos da informação - pode-se 

concl ui r que essa situação se prende a uma quase total a 

l ienação do usuário. Assim, torna-se urgente a implantação 

de um programa efetivo de treinamento para uso da bibl i ote 

c a  e de todo seu potencial , acompanhado de mé todos diver 

s os para disseminação da informação, incluindo-se, como 

elemento principa� , . a educação dos própri os professores, já 

que el es, quando bem escl arecidos quanto às vantagens de 

um programa de entrosamento biblioteca�escola, transfor 

mar-se-iam em poderoso apoio ao êxito de todo o planejame� 

to a respei to. 

Registre-se, a bem da verdade que, do Depa� 

tamente de Documentação da UFF, já emanaram doi s projetos 

nesse campo, um, sob a forma de curso avul so, exclusi vame� 

te para professore s e outro, como disçiplina regular ofer� 

cida aos cur sos de graduação . No entanto, até o momento, 

não se te m notícia de execução dos projetos. 

P or outro lado, há a considerar que, como 
4 - . afirma JEGEDE , professores nao encaram a seleçao bibli o  

gráfica como uma de suas obrigações e isso, pode provocar 

uma certa displ icência quanto as i nd i cãçÕes que lhes sao 

solicitadas . Nesse caso, o acervo é, de fato, irrelevante, 

pel o menos enquanto persistir esse ponto de vista. 

Quando, porém, não se tratar de falta de in 



3 7  

teresse pela tarefa de indicar obras a adquirir, parece 1§ 

gico concluir que os critérios até agora adotados pelos 

professores precisam ser reformulados . Surge, disso, um 

outro campo de pesquisa, onde seriam sondados esses crité 

rios utilizados pelo pessoal docente ou indagadas as ra 

zoes pelas quais esse pessoal não oferece colaboração à 

seleção de material bibliográfico. 

A falta de entrosamento entre a Biblioteca e 

o Instituto ao qual atende ficou patente, pois, segundo os 

resultados obtidos, nem o pessoal bibliotecário se prece � 

pa em conhecer as necessidades bi bliográficas mínimas, ar 

quivadas nos diversos Departamentos e, portanto, de fácil 

acesso, nem o pessoal docente se preocupa em obter da Bi 

blioteca uma relação das obras disponíveis e adequadas a 

sua respectiva disciplina . 

S abe-se que o estudante brasileiro universi 

tário lê pouco e com demasiada lentidão, conforme comenta 

PFROMM 5 , e que esse mau hábito poderá se projetar na suà 

vida futura . Logo, se esforços não fo�em envidados para 

mudar esse est ado de coisas, o problema cairá num circulo 

vicioso . Dessa maneira, uma pergunta ocorre: não caberia 

ao professor estimular o aluno ao uso da informação, para 

mudar o panorama? E logo outra se impõe: mas nao e ao bi 

bliotecário que compete a tarefa de conquista e educação 

do usuário quando isso se faz necessárioJ 

Embora fato já notório, uma outra conclusão 

a que se chega é que, realmente, as obras em língua estran 

geira sofrem grande marginalização pelos usuários, princ! 

palmente, no caso em tela, o francês, para o qual foi re 

gistrada a menor percentagem de uso. 

Apesar dessa dificuldade de entend�r idiomas 

estrangeiros e de baixa produção de títulos nacionais ou 

traduções de boa qualidade, deduz-se também que as obras 

originárias do PLIDES - Programa do Livro Didático para 
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o Ensino Superior - apesar de criteriosamente selecionadas, 

não atingem ao obj etivo a que se propõem, pois não obtive 
ram, pelo menos no campo de estudo aqui abordado, uso 
efetivo para todos os ti tulos dele oriundos. 

Seria esse fato oriundo da falta de divulg� 

çao do Programa? Ou, apesar de toda uma instruçã o, no sen 

tido da determinaç ão da melh or obra, elas ainda estariam 

aquém da realidade brasileira ou, talvez, da realidade da 

Universidade F ederal Fluminense? Necessário seria um levan 

tamente semelh ante, em outras unidades da UFF ou, mesmo, 

em outras universidades, para verificar se tal situação 

apenas um · c aso isolado ou urna constante. 

Deve-se considerar que, esse programa ante 

riorrnente a cargo do Instituto Nacional do Livro e, atual 

mente, da Fundaçã o  Nacional do Material Escolar, ambos or 

gãos do Ministério de Educação e Cultura - tem a seleção 

dos títulos baseados em minuciosa análise por especiali� 

tas renomados de todas as Universidades do País. O instru 
6 

rnento de trabalh o utilizado pelo ELIDES procura dirigir 

a escolha à realidade brasileira, incluindo observações 

não s6 quanto ao valor da obra por si mesma, independent� 

mente do ni vel a que se destina, corno: qualidade do mate 

rial; a cessi bilidade; corresão e clareza da linguagem; d i� 

posição do texto; qualidade da tradução (se for o caso); a 

tualização; correção dos conceitos; adequação à Ciência 

interrela cionamento dos ternas; adequação e significação 

d as ilustrações; inclusão de exercícios, gráficos, tabelas, 

desenhos, esquemas; e, também, quanto à sua adequação aos 

programas de ensino, observando coerência com os objetivos 

da disciplina correspondente e com os tipos de 

g em pret endidos; áreas de utilização do livro; 

nas. Isso tudo, aliado a uma explanação final 

do, ou não, a coedição da obra. 

aprendiz� 

discipl! 

recornendan 
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Esse rigoroso exame faz creditar confiança 

ao elevado padrão e adequação desses tl tulos aos nossos 

programas de ensino. Sendo eles doados, em grande quantid� 

de de exemplares, à s  bibl iotecas em geral, não se entende 

a razão de não existir motivac ão par a o seu uso que - pelo 

menos na Biblioteca ' em estud o ainda nao 

atingiu um grau ótimo de utilizaç; o. 

Para finalizar, cumpre ressaltar a certeza 

de que o êxito da seleção para formação adequada do acer 

vo, numa biblioteca universitária, reside na conscientiza 

çao do docente e do bibliotecário, no sentido de um traba 

lho conjunto em prol de um objetivo comum - o ensino. S ó  

assim, o serviço de seleção de material bibliográfico para 

tal acervo transformar-se-iam em força vital, para busca 

de recursos pertinentes, determinando as necessidades pr! 

meiras e provocando cresci mento espiral ado, que venha a 

permitir o equilíbrio da coleção e seu aumento racional e, 

valendo-se dos resultados da adoção de novos cenceitos, no 

vas idéias e novas abordagens. 

( 
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PINHEIRO, Eli an a  Souza. A coleção de livro�s �e�o_s��-c_u_r_r�i_c_u 

los de graduação, no Insti tuto Bioméd ico da Universida 

de Federal Fluminense. Rio de Janeiro, 19 79 . (Thesi s) 

Wi th the ai m of knowing the compati bility of 

books collecti on and undergraduate i nstructional programs 

of the Insti tuto Biomédi co da Un i versidade Federal Flumi 

n ense, i t  was studi ed the fundamental bibliographic needs 

(checked through the exam of li sts about recommended 

material by each di scipline) ; these titles existence at 

the library was verified as the use, ( considering loan ) , 

not only referring the i ndicated books as basi cs, but also 

i n  the collecti on as a whole, was seen, by semester. Use 

of each exemplar was noted, observing the time since i ts 

ann exati on the collecti on. It was detected quantitative 

and quali tativ e  failures in relation to the existent 

bi bliographic sources, and their insufficient utilization. 

As princi pal factor to the collection construction were 

poi nted the li brary- teacher' s relations. 
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Rea i s /Potenc i a i s  

2602  260 2 8 5 8 1  0 . 30 

1 1 9 8 1  8 39 8 7 7  0 . 9 5  

9 36 8  4 1 7  3 56 1 .  1 7  

73 7 4  6 3 3  4 6 4  1 .  36  

1 36 2 2  1 9 5 7  3068  0 . 6 2 

6 2 1  2 1 3  2 1 3 1 . 00 

1 6 2 4  1 4 7 7  1 4  7 7  1 . 00 

1 7 8 1  3 1 6  3 1 1 1 .  0 1  

1 88 6 3  3 5 5  1 0 3 3 . 4 4  

1 8 ] 8  40 3 60 6 .  7 1  

5 46% 3 1 4  5 7 1 1  0 . 5 5 

4 36 5  2 7 5  3 4 J  0 . 80 

660 2 1 1 2  34 1 0 . 3 2 

2000 5 7  369  0 . 1 5 

2 500 29 3 20 0 . 09 

20 24 8 20 9 80 0 . 8 3 

1 7 00 7 5 1  7 2 8 1 . 0 3  

3 3 9 6  3 84 3 7 6  1 . 0 2  

3 50 3  1 3 20 l 3 U 6  0 . 4 2 

1 6 7 5  2 1 6  1 694  0 . 3 1 

4 1 4 6  1 100 1 1 8 5 2  0 . 59 

3 3 0 8  3 9 7  1 li 88 0 . 8 1  

86b4  1 1 2 4  1 59 8  0 . 70 

3 2000 2 88 1 1 2 7 4  0 . 2 2 

1 3 7 0 1  1 0 2 4  1 6 26 1 .  6 3  

2 1 60 3 7 7 6  1 1 86 0 . 6 5  



( Cont . )  

1 USUÃRIO S !ND ICE ACERVO 

(Livros) REAIS , POTENCIAI S 
Usuârios 

Reais/Pot enc iais 

7000 1 7 52  2004 0 . 87 

10 169 682 3 7 1  1 .  83 

387 6  7 1 0 428 1 . 65 

7279 737 840 0 . 8 7  

9 379 1867 1507 1 .  23 

3525 38 7 988 0 . 39 

1 1 26 28 140 0 . 20 

1 723 24 7 380 0 . 65 

1435 1 1964 2 5 74 O .  7 6  

5001 124 1  
1 2078 0 . 59 

1 765 
1 

335 1 5 1 4  0 . 65 

7200 2250 1 505 1 .49 

699 1 50 225 0 . 66 

2523  3 1 5  5 79 0 . 54 

43.'.> l  906 40 7 - 2 . 22 

1 784  680 
1 

4 1 7  1 . 63 
1 

2 545 3900 2 1 5 7  1 .  80 

2534 28 1 1 327 0 . 8 5  
1 

37 1 6  242 1 52 1 .  59 

2284 1089 29 7 3 . 66 
1 1 964 0 . 65 3 1 1 3  L !9 1  

2260 19 1  1 643 0 . 29 

4696 1 182 490 2 . 4 1 

2444 61 3 1 147 0 . 5 3 

1 5 56 353 122 2 . 89 

1966 2 146 2863 0 . 74 

1 186  35  220 O . 1 5 

1 723 49 5 1 144 0 . 43 

1076 67 1 144 o . o s  

-- -- -



(Cont . )  

ACERVO USUÁRIOS !NDICE 
(Livros ) 1 Usuár ios 

REAIS  POTENCIAIS 
Reai s /Potenciais  

15 15 532 883 0 . 60 

5000 246 409 0 . 60 

3200 263 321  0 . 81 

3502 19 1 337 0 . 56  

13995 1 9 60 1 2 26 1 . 37  

4504 200 403 0 . 49 

1 825 70 1 041 0 . 06 

945 85 307 0 . 27 

5488 426 1 5 7 7  O .  27  

2347 139 568 0 . 24 

2903 1 2 8 1  1 150 0 . 24 

3300 1 354 1036 0 . 34 
- 1 

1 
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